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O relato da oficina “Cola Escola”, realizada na Escola Municipal Diácono João Luiz 
Pozzobon em Santa Maria, pela disciplina de Ateliê de Urbanismo e Paisagismo do 
curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Franciscana, tem como objetivo 
apresentar a interação dos acadêmicos com os atores envolvidos na ação. A extensão 
teve como local o pátio e rua de acesso à escola, permitindo o conhecimento de desenho 
urbano e paisagístico tanto dos universitários como da comunidade na construção de 
conceitos de uma cidade para todos.

A inserção da extensão na universidade está baseada na troca de saberes entre a 
comunidade acadêmica e a externa, de atividades “com” e “para” o outro, objetivando 
o compartilhamento de duas realidades. A atividade extensionista deve refletir o 
pensamento de Freire (1969, p.22) “Repetimos que o conhecimento não se estende 
do que se julga sabedor até aquêles que se julga não saberem; o conhecimento se 
constitui nas relações homem-mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa 
na problematização crítica destas relações”. Portanto, os propósitos da extensão 
ultrapassam a troca de experiências e são pautados “pela prática da democracia, pelo 
combate aos preconceitos e às desigualdades sociais, pelo diálogo e parceria fraterna 
entre ‘diferentes’, pela experimentação com vistas ao enfrentamento de problemas 
relevantes para a população mais vulnerável”  (D’OTTAVIANO; ROVATI, 2017, p.17).

A Vila Maringá, onde a escola está situada, é uma região na qual a população convive 
com diversas deficiências. Diferente de outras escolas destaca-se por possuir uma 
grande área externa, hoje subutilizada devido a inexistência de infraestrutura adequada, 
porém seu acesso está sem pavimentação ocasionando problemas de deslocamento 
para a comunidade, principalmente em dias de chuva. 

Neste contexto, foi realizada a oficina para compreender como seria o espaço ideal, 
escolhendo a collage como ferramenta de expressão, onde eles estavam livres para 
recortar e colar elementos que desejavam para escola. A oficina buscou entender a 
visão dos alunos a respeito dos aspectos positivos e negativos e, para isso, propos 
uma atividade lúdica de interação, permitindo que eles se expressassem por meio 
da collage. A atividade foi realizada com 10 crianças (turma de 6ª ano) e produziu 
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painéis retratando os desejos para a escola e, posteriormente, se tornaram base para 
as proposições da disciplina.

No dia da oficina foram disponibilizadas fotografias da escola, da quadra de futebol, 
entrada, rua de acesso, entre outras (Figuras 1 e 2). E, ainda, imagens de mobiliários 
urbanos e vegetações dentro de balões para tornar a atividade mais divertida, 
porém eles poderiam escolher outras imagens e recortar de revistas. Para que 
eles compreendessem a atividade, também, foi produzida uma collage do pátio da 
universidade (UFN) (Figura 3).   

A partir das collages produzidas houve o entendimento das necessidades do local e 
foi possível entender com clareza quais eram as expectativas para a área externa da 
escola. Ademais, esse aprendizado trata diretamente de pontos de grande importância 
da extensão como a escuta sobre as necessidades da comunidade, a troca de 
experiências com o outro e a ampliação dos limites da universidade (Figuras 4, 5, 6, 
7, 8, 9 e 10).
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